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RESUMO 

 

Em 1964, acontecia o golpe civil-militar, que duraria até meados de 1985. Que 

marcaria um turbilhão de mudanças sociais, políticas, culturais e econômicas. Durante esse 
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ditadura civil-militar, na tentativa de dar ênfase em uma história vista de baixo3, daqueles que 

estão às margens da sociedade. E, dentre muitas mudanças ao longo do caminho, desde a 

minha monografia até aqui, hoje apresento o resultado de muito chão percorrido. Baseando 
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Ernani Chaves. 

Foram duas entrevistas, de pouco mais de 1 hora, cada. Devido a pandemia, as 

entrevistas foram realizadas de forma online. Cabe destacar que realizei duas entrevistas com o 

professor Afonso Medeiros, pois a primeira foi perdida no roubo do meu celular, antes que eu 

pudesse fazer o backup. Mas o professor, foi bastante gentil e receptivo na primeira entrevista 

e foi bastante solicito quando pedi que me cedesse uma segunda entrevista por conta dos 

acontecimentos. Já a segunda entrevista, foi feita on
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seus apegos culturais. Pois de acordo com Carlo Ginzburg (2003), nós historiadores, ao 
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e visibilidade pública. Não se trata, no entanto, de reforçar posições difundidas no campo da 

história da Imprensa que privilegia quase que exclusivamente o estudo da chamada grande 

imprensa, e que neste movimento ignora, desqualifica ou secundariza o estudo da imprensa que 
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E falando sobre esse conceito, que até então não era conhecido, o ñgay powerò29, 

FRQFHLWR�HVVH�TXH�YHLR�GRV�(VWDGXQLGHQVHV�H�p�XPD�SDODYUD�TXH�VLJQLILFD�³DOHJUH´��³IHOL]´��D�

palavra é carregada de uma tentativa de desvincular homossexuais da ideia de promiscuidade 

e perversão. Saindo daquele discurso que permeava durante o século XIX, onde a sodomia era 

encarada como incorrigível, e o sodomita era considerado um ser pecaminoso, que mesmo 

sabendo de seu pecado, insistia em fazê-lo, a medicina classificava a homossexualidade como 
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justificava a repressão e agravava os preconceitos... Isso sem mencionar os casos de 

homofobia e de machismo, velados ou não, cometidos no interior do próprio campo 

GD�UHVLVWrQFLD�j�GLWDGXUD�´��48,1$/+$��5HQDQ��������S������� 
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³KRPRVVH[XDOLGDGH��LGHRORJLD�H�³VXEYHUVmR´�QR�UHJLPH�PLOLWDU´35, alguns pontos sobre a relação 



29 

 

 

 



30 

 

 

 

havia... acho que o primeiro livrinho que eu comprei sobre a questão da discussão da 
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quando, após voltar de Londres, na década de 1970, subiu aos palcos brasileiros de 
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homossexualidade adaptou-se à emergência de movimentos em prol dos direitos 

identitários. De certa forma, este foi um momento de transição, quando os teóricos 

anticomunistas e as forças de segurança começaram a demonizar a identidade gay ± 

distinta da prática do ato sexual entre membros do mesmo sexo ± como um complô 
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acabavam publicando notícias que lamentavam o declínio moral da juventude e alertavam sobre 
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PDUJLQDO´��Mi�QR�TXH�WDQJH�DRV�GRLV�UDSD]HV�TXH�IRUDP�FDULPEDGRV�FRP�VXD�RULHQWDomR�VH[XDO�
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Na figura acima, podemos ver a imagem dos acusados, apesar de o jornal não 

direcionar sobre quem seria quem, na imagem. Mas chamam os três de assaltantes na legenda 

e os fazem posar com a arma em mãos, em um caderno policial, ligando mais uma vez a 

homossexualidade à marginalização. Outro ponto que devemos destacar, é que os acusados 
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Adrião (2005)65,  

 
Embora existam diversas constituições de homens e de masculinidades, elas remetem 
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leitores. De acordo com Rosa (2007) 66, 

 
A violência simbólica representa uma forma de violência invisível que se impõe numa 

relação do tipo subjugação-submissão, cujo reconhecimento e a cumplicidade fazem 

dela uma violência silenciosa que se manifesta sutilmente nas relações sociais e 
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QR� ORFDO� GH� PDLRU� ³YLULOLGDGH´� TXH� HOH� SXGHVVH� WHU�� VHX� yUJmR� JHQLWDO�� 7LUDQGR� DVVLP�� VXD�

³PDVFXOLQLGDGH´�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�D�YtWL
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³-XOJDQGR-se prejudicado por uma notícia divulgada, chegando inclusive a perder 
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Foram os homossexuais e travestis pertencentes às classes populares que sentiram mais 

intensamente o peso da ação repressiva da ditadura em seus corpos e desejos. Enquanto 
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CAPÍTULO 2 - SANGUE, NAVALHA E CAMBURÃO: AS REPRESENTAÇÕES E 

VIVÊNCIAS DAS TRAVESTIS NA DÉCADA DE 1970 
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travestis88 VmR�UHWUDWDGDV�FRPR�³%RQHFDV´89 
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Mas este c
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trazidas pelos jornais locais. Dito isto, a reportagem a seguir, localizada no jornal A Província 

do Pará conta de um ocorrido na cidade de São Paulo em março de 1976, onde 9 travestis 
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dá ênfase que elas não deixaram de falar mal da polícia, mais uma vez, usando palavras sutis, 

PDV�TXH�FDXVDP�D�LPSUHVVmR�SDUD�TXHP�Or�TXH�DV�WUDYHVWLV�QmR�SDVVDP�GH�³EDGHUQHLUDV´��2�

WtWXOR�� EDVWDQWH� FKDPDWLYR� H� LU{QLFR�� DOpP� GH� WUDWDUHP� R� WHUPR� ³WUDYHVWL´� QR� PDVFXOLQR��
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Figura 3. 
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O primeiro ponto que precisamos destacar, é que a problemática está no fato de o caso 

Vy�WHU�JDQKDGR�WDPDQKD�UHSHUFXVVmR�SRU�VH�WUDWDU�GH�XPD�WUDYHVWL�TXH�FLUFXODYD�H�HUD�³DFHLWD´�

dentro do ciclo menos periférico economicamente, mais abastado e 
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Figura 5. 
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segundo relato, esfaqueou a vítima por ela estar se envolvendo amorosamente com seu filho 

menor de 
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e Benedito Gonzaga Furtado. A reportagem diz que eles foram atendidos no pronto socorro 

municipal e foram agredidos enquanto passavam na rua, mas que as travestis haviam escapado.   

 

³'RLV� LUPmRV� IRUDP� DJUHGLGRV� SRU� XPD� GXSOD� GH� KRPRssexuais. Atendidos no pronto 

socorro municipal, depois se retiraram para sua residência. As vitimas são Benonias 

Gonzaga Furtado e Benedito Gonzaga Furtado, de 13 e 20 anos, repectivamente, 
residentes a rua Alferes Costa, conforme relato feito, passavam eles pelo local, onde se 

HQFRQWUDYDP�DV�³ERQHFDV´��TXH�SDVVDUDP�D� OKHV�GLULJLU�SLOKpULDV��5HSHOLGRV��DJUHGLUDP�

%HQRQLDV�H�%HQHGLWR�H�IXJLUDP��³-DVPLQH´�H�³&RFRWD´��p�D�GXSOD�DJUHVVRUD�´115 
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a criminalidade ligada à este grupo identitário, e como não temos acesso ao outro lado da 
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CAPÍTULO 3 - ENTRE A BOATE E A REPRESSÃO: A HOMOSSEXUALIDADE 

MASCULINA NO PROCESSO DE REDEMOCRATIZAÇÃO, NO FINAL DOS ANOS 

1970 

Anteriormente, vimos como a chegada do AI-5, a censura aos meios de comunicação 
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comunismo e aos mesmo tempo, Geisel pretendia continuar tendo o apoio dos militares da linha 

dura. Como nos fala Silva (2019)119: 
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A reportagem a seguir, localizada no jornal A Província do Pará, no caderno policial, 

intitulada: ñHomossexualismo, Problema S®rio.ò Trata-se de uma reportagem bem detalhada, 
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DUUHSHQGLGR��'LVVH�³/HYL]LQKR´�DR�DFUHVFHQWDU�TXH�R�FULPH�TXH�SUDWLFRX� LUi�SURORQJDU�

PDLV�D�VXD�SHUPDQrQFLD�QD�SULVmR�´125 

 

Neste segundo trecho, as testemunhas também foram ouvidas e afirmaram que não 
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homoVVH[XDO�H�MDPDLV�LULD�DFHLWDU�D�SURSRVWD�GH�³*HUDOGLQKR´�TXH�QXQFD�KRQURX�R�WUDWR�

que a gente faz quando chega aqui no Presídio.´127 

 

(VWH� ~OWLPR� WUHFKR� GD� UHSRUWDJHP�� IDOD� GR� TXmR� ³JUDYH´� p� R� ³SUREOHPD� GR�
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Figura 



89  
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di
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à imoralidade, perversidade, criminalidade133
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que do ano de 1978, trata-se de uma matéria sobre homossexualidade masculina, e a primeira 

em que o jornal traz uma discussão ampla do que seria a homossexualidade masculina. 
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vezes até mesmo casados e com filhos, mas que ± de vez em quando ± pratica a 

homossexualidade ± além dele há o verdadeiro bissexual, e ± 
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submissa, ou menino a ter comportamento agressivo, os pais deveriam respeitar todo e 
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como negar a própria existência da vida, já que o jornal afirma que biologicamente, a 
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perceber que mesmo com o passar dos anos, ainda se usavam termos e discursos médicos para 

se referir a homossexuaOLGDGH��7UDWDQGR�FRPR�GRHQoD�DR�DILUPDUHP�TXH�³SRGH�VHU�FRUULJLGD´��
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Além do Lampião, outros veículos143  
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Como vimos anteriormente, a sociedade estava passando por diversas transformações 
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movimentos de censura, acabou por reforçar  nos indivíduos o ato de se organizarem 

politicamente, para sair do seio da invisibilidade. Entretanto, cabe aqui, citar brevemente a 
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com medo de serem confundidas e detidas, tudo devido a um forte boato d
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Ao trazer o depoimento de um manifestante, cujo nome não é revelado, mas que era 
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Como dito anteriormente, foi gritante a dificuldade de achar bibliografias que falassem 

sobre a AGB ou sobre os indícios das organizações políticas homossexuais da década de 1970. 

Todavia, encontrei um único trabalho que fazia menção aos movimentos gays que existiram no 

Brasil de 70, motivados pelo surgimento do Lampião e pelo Somos. O trabalho de Rita Colaço 

(1984)165, ñUma Conversa Informal sobre o Homossexualismoò, aborda diversas questões 
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Figura 12. 
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http://paivaalfa1.blogspot.com/2011/05/professor-klaus-keller.html
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seria Klaus Keller. Ao trazer o depoimento de Klaus, o periódico traz outra visão sobre a 
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ideias169
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esboçou nenhuma reação, entregando-se sem qualquer problema, e na polícia ainda pediu 

para ir rapidamente para o São José.´171 

 

 

 

Figura 13. A Província do Pará, Belém, 14 de julho de 1979. Fonte: 



https://www.diariocidade.com/pa/belem/eleicoes/2016/candidatos/vereador/mario-sergio-31060/
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102) Antonio Tarjano da Silva ± 25 anos, rosto transfigurado pelas facadas, 22. 08.83, 
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por certo a raiz para a ruptura do movimento e o porquê sua existência não é do conhecimento 

das produções acadêmicas paraenses e o motivo para o seu desaparecimento. Porém, podemos 

agregar a ideia de Colaço (1984), de que o fechamento do Lampião, teria sido o estopim para a 
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e que permanecem sendo frequentados não só pelas sexualidades dissidentes, mas também pelas 

sociedades hegemô



124 

 

 

 



125 

 

 

 





127 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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minha pesquisa ainda não tinham sido higienizados. No mais, há sempre um leque de 

possibilidades a serem exploradas, e não descartamos nenhuma delas. Pois a pesquisa foi feita 

apenas na capital paraense, mas há diversas possibilidades se pensarmos nas outras cidades do 

Estado, e como a Ditadura Militar agia com as sexualidades dissidentes desses locais, e como 

a imprensa local, relatava o assunto. Além disso, ampliar a pesquisa para que as mulheres 

lésbicas possam ser incluídas, pois as produções que falem sobre as mesmas, são ainda mais 

escassas dos que as sobre a homossexualidade masculina e as travestis. Mas essas são premissas 

que poderemos incluir em trabalhos vindouros. 
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Homens Poderão ser mães. 
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